CAPÍTULO X

HAHNEMANN NA UNIVERSIDADE DE LEIPZIG

SUPLEMENTO 54

HAHNEMANN TEM DE DEIXAR TORGAU


Hahnemann escreveu para von Villers (“Leipzig Pop. Zeitschr. f. Hom.”, 1880, Ano II, página 47):

Torgau,

30 de Janeiro, 1811.


Mais umas poucas palavras da minha parte. Estou vivendo (agora com quase 56 anos) cercado por minha família que me é muito querida – uma esposa de excepcional delicadeza, e sete filhas felizes e quase moças, muito bem educadas, obedientes e inocentes; elas tomam todos os cuidados comigo e alegram minha vida (também com música). Quase sempre sou capaz de curar rápida e permanentemente quaisquer pacientes confiados aos meus cuidados e, desta forma, faço muitas pessoas felizes, através da Graça Dele, Que criou os remédios e os colocou em minhas mãos. Não sou para ser invejado? Porém, veja, eles estão tomando todas as providências para transformar Torgau numa enorme e terrível fortaleza, na qual provavelmente minha família não viva em paz. Tenho de vender minha confortável e querida casa alódial e me mudar daqui – indeterminado – onde? Veja você, querido amigo, desta forma a sapientíssima Providência põe pesares no outro lado da balança, se o primeiro deve suportar uma carga plena como essa.

SUPLEMENTO 55


A Dissertação sobre Venia Legendi tem o seguinte título:

Dissertatio

historico-medica

de

Helleborismo

veterum

Quam

Gratiosi

medicorum ordinis

auctoritate

in auditorio maiori

D. XXVI Junii MDCCCXII

defendet

auctor

Samuel Hahnemann

Medicinae et chirurgiae Doctor

acad. Moguntinae scientiar utilium

societatis oeconom. quae Lipsiae floret

sodalis honorarius

Respondente

Frederico Hahnemann

filio

art. lib. Mag. etc. med. bacc.

_______

Lipsiae

impressit Carolus Tauchnitz.

Tradução:


Ensaio médico-histórico sobre o tratamento e cura com Heléboro praticado pelos antigos. Apresentado graças à gentil permissão do corpo docente médico no grande auditório, em 26 de Junho de 1812, defendido pelo autor Samuel Hahnemann, doutor em medicina e cirurgia, membro honorárel da Sociedade de Ciências Aplicadas em Mayence, da Sociedade Médica e Física de Erlangen, da Real Sociedade Econômica, a qual floresce em Leipzig; será respondido por seu filho Friedrich Hahnemann, Mestre em Artes e Bacharel em medicina (estudante que está prestes a prestar seus exames para o seu grau de Doutor – R: H.), Leipzig, impresso por Karl Tauchnitz.

*     *     *


O ensaio consistia de 86 páginas. Após uma curta introdução, o heléboro é descrito como um remédio em insanidade e como um emético; “helleborosus”, aquele que pede muito heléboro não está em seu juízo perfeito. Então são considerados consecutivamente: o uso inicial de heléboro como um medicamento; heléboro como o mais antigo remédio, especialmente como um purgante, comprovado pelo testemunho de escritores antigos. Segue-se depois uma investigação sobre a questão, se Helleborus albus é a mesma planta que nosso Veratrum album. Hahnemann responde isto na afirmativa, pois as propriedades curativas de ambas não só são similares, mas idênticas (Prova: o testemunho de muitos médicos recentes e mais antigos).


Depois são citados os distritos na Grécia onde o heléboro cresce melhor, e as características de plantas especialmente boas são arroladas. A descrição do repetido uso medicinal na maioria dos casos de doenças crônicas é provada com exemplos de casos importantes.


Após isso, é mostrado quando o heléboro foi usado pela primeira vez e em que proporção; mais adiante, em que época do ano, contra quais tipos de doenças, e para quais tipos de pessoas o heléboro era usado pelos antigos, quando ele era, segundo as idéias deles, vantajoso e quando era prejudicial; a preparação do paciente antes de empregá-lo; o modo pelo qual Veratrum album deveria ser empregado; o que fazer com o estado dos vômitos que regularmente se seguem ao seu uso; a cura dos sintomas desfavoráveis e sérios que decorrem dos efeitos do Veratrum. Ele finaliza com algumas observações sobre Helleborus niger.

*     *     *


Na crítica profissional este ensaio se deparou com aprovação sem – como bem se pode entender – que se prestasse muita atenção a ele. Não era um escrito polêmico e, portanto, desapontara todos os partidos em suas expectativas, tanto quanto aos que haviam esperado um novo preceito fundamental no sentido homeopático, como também aqueles que tinham aguardado outros tantos ataques violentos contra a antiga escola de medicina. Como uma coisa ou outra não apareceu diante deles, eles rapidamente passaram por cima deste trabalho profundamente científico. Não obstante, o revisor escreve no “Med. Chir. Ztg.”, Suplemento 192, pág. 234:


Embora os efeitos de Veratrum possam não ser tão benéficos quanto o autor acredita, ali resta, todavia, um outro mérito, a saber, a compilação histórica de todos os métodos de tratamento, com as datas disponíveis e, neste sentido, a representação histórica completa pertence inteiramente ao autor; um trabalho tal como este que temos à nossa frente é ainda mais interessante na medida em que obras semelhantes são muito raras. Os vestígios mais remotos do uso de Veratrum album podem ser seguidos recuando-se a 1.500 a.C.


E no “Allgem. med. Annales” do séc. XIX, 1812, pág. 1053, um outro revisor diz que a dissertação é uma “interessante contribuição da ciência médica, coligida e avaliada diligentemente com um espírito crítico”. Um terceiro revisor (em Augustin, Wissensch. Ubersetz. der ges. med.-chir. Literatur, 1812, pág. 337) considera-o um “ensaio bastante completo”.


Isso deve valer, inclusive hoje em dia, quanto nós consideramos os autores e as fontes de informação que Hahnemann menciona em seu trabalho escrito. De Hipócrates, o famoso esculápio da antiguidade (460-377 a.C.), a corrente prossegue ininterruptamente até Antyllus (cirurgião grego do final do século III ou início do IV, legado por Oribasius), depois até Aretaeus (médico grego da Capadócia, no final do século I ou início do II, quem é considerado o melhor observador de doenças depois de Hipócrates), novamente indo até Claudius Galenus, o mais renomado médico da antigüidade depois de Hipócrates (faleceu no ano 31 d.C.), e então chegando até o oriental Mesue, de quem o próprio Hahnemann diz numa anotação, que ele – quem viveu sob o reinado do califa Harun Al-Raschid, em torno do ano 800 – era um homem de tal importância que chegou a ser chamado de o evangelista dos médicos. Ao seu lado é colocado Avicena Ibn Sina, nascido em 980, perto de Buchara, morto em 1037 em Hamadan, quem é considerado o maior médico oriental. E assim o encadeamento continua até Theophrastus Paracelsus (nascido em 1493 e morto em 1541), descendo até os reconhecidos maiorais da profissão tais como Haller e outros. Então são incluídos naturalistas e historiadores, p. ex., Heródoto (500 a.C.). Ktesias (440 a.C.), Plinius (79 d.C.), Pausanias (160 d.C.); e uma lista extensa e abrangente de cientistas de todas as épocas e de todas as nações!

SUPLEMENTO 56

CARTA SOBRE A QUESTÃO DO ENDEREÇO DE HAHNEMANN, PARA A AQUISIÇÃO DO DIREITO DE UM PALESTRANTE


O Dr. Huck escreveu a um amigo (Albrecht, Vida e Obra de Hahnemann, pág. 30):

Lützen,

9 de Agosto, 1812.

Querido amigo,


Conquanto eu geralmente não aprecie falar com alguém sobre um dos maiores pensadores de todos os séculos, não obstante eu felizmente lhe escrevo sobre um homem que, por meio de provas evidentes de sua grande habilidade, tem em pouco tempo, conquistado integralmente para si mesmo a porção de médicos não preconceituosos, além de outros cientistas de Leipzig. Ouvir Hahnemann, o mais arguto e arrojado investigador da natureza, comunicar uma obra-prima do seu intelecto e dinamismo foi, para mim, um prazer verdadeiramente beatífico. Dirigi-me de volta à minha própria cidade como se estivesse num sonho, e fiquei desolado porque fui obrigado a constatar para mim mesmo: “Você não é digno de afrouxar os laços dos sapatos dele”. Ele fará palestras particulares por ocasião da Festa de São Miguel. No ano que vem novamente serei aluno, e se circunstâncias extraordinárias não me impedirem, veremos o que posso usufruir dessa fonte maravilhosa. Se Hahnemann quisesse se sujeitar a agir contrário ao seu nobre caráter e se fizesse de hipócrita, como tantos outros homens aparentemente eminentes, mesmo os mais famosos médicos de Leipzig seriam obrigados a baixar suas pretensões. Os mais fortes dos seus adversários foram tão corteses a ponto de reconhecerem que estavam inteiramente de acordo com as opiniões dele, falando em termos médicos, e eles pensavam que se alguém desejasse dizer qualquer coisa, ele seria obrigado a discutir a questão de forma filológica. Ele cobriu-se de glória – ele permaneceu vencedor.


Não tivesse sido uma ocasião muito desfavorável para procurá-lo naquele dia, eu teria ido até ele e deveria ter, de maneira voluntária e incondicional, me dedicado à sua bandeira.

SUPLEMENTO 57

HAHNEMANN NA SALA DE AULA


O Dr. Franz Hartmann, um aluno e amigo de Hahnemann durante a estadia deste em Leipzig, informa-nos a respeito das palestras de Hahnemann na Universidade de Leipzig (“Allg. hom. Ztg.”, 1844, Vol. 26, pág. 182):


Não posso deixar de mencionar que Hahnemann apresentou, desde sua chegada até sua saída da sala de aula, uma aparência peculiar tal que teria feito homens do seu próprio tipo de mentalidade e idade olharem seriamente dentro dos olhos dele; mas pelo fato de que mentes jovens e estudantes particularmente joviais são facilmente estimulados a rir à menor provocação, e facilmente encontram motivos e os procuram, teria sido impossível exigir um comportamento sério.


Ainda que impondo e motivando respeito, a aparência externa de Hahnemann era em sua simples análise, com sua postura ereta, seu passo firme, seu modo sóbrio de se vestir, tanto quanto era sua aparência, grotesca para esta uma hora; inclusive ele parecia se divertir, e ficava tentando chamar a atenção de modo afável. Pense na tensão da platéia antes de sua chegada, a qual até agora não conhecia o entusiasmado reformador ou, talvez, estivessem esfregando suas mãos em jubilosa antecipação das erupções vulcânicas – você concederá perdão para o sorriso, quando você ouve a porta externa se abrir e ouve seus passos na sala adjacente, onde ele permanece em pé junto à porta, limpa a garganta, e depois vira duas vezes a chave na fechadura; a porta que usualmente está trancada é vista se abrir, e entra um homem de estatura mediana e constituição vigorosa; os poucos cabelos de sua meditativa cabeça estão cuidadosamente encaracolados e polvilhados, inspirando respeito por sua idade avançada, a qual teria ficado aparente mesmo se a coroa calva e os cabelos brancos não estivessem cobertos com pó; acrescente-se a isso o bonito linho branco em torno do pescoço e sobre o peito. O colete preto e a calça preta curta; na barra desta última estavam atados os fios de suas lustrosas botas pretas de cano alto, acima das quais apareciam as meias brancas da melhor qualidade. Pense nessa figura, que após três passos medidos faz um meneio quase imperceptível com a cabeça como um sinal de cumprimento, depois dá mais três passos e, tendo alcançado sua cadeira, à frente da qual há uma mesinha, senta-se dramaticamente, após remover cuidadosamente as pontas brilhantes de sua casaca, abre o livro, tira seu relógio e o coloca sobre a mesa à sua frente, então limpa sua garganta, lê o respectivo parágrafo com voz comum, mas torna-se mais inflamado durante suas explicações, com olhos brilhantes e faiscantes, e grande vermelhidão da fronte e do rosto – eu pergunto, como seria possível manter a face séria diante de uma tal “grandeza” espanhola que aparece da mesma maneira todas as vezes; em meio à juventude, quando se está inclinado a ridicularizar tudo, sem poupar sequer a velhice?
SUPLEMENTO 58

HAHNEMANN E SEUS ALUNOS


O Dr. Fr. Hartmann conta-nos, a partir de sua própria experiência, sobre os encontros familiares na casa do próprio Hahnemann (“Allg. hom. Ztg.”, 1844, Vol. 26, pág. 183):


Nós amiúde tivemos uma oportunidade de admirar a amabilidade com a qual sempre nos encantou a todos quando fazíamos parte de sua família. Ali sentava-se o ancião de cabelos prateados, com sua fronte pensativa bem arqueada, seus olhos brilhantes e penetrantes, a expressão facial calma inquisitiva, em meio a nós, como em meio às suas filhas, que igualmente participavam daqueles entretenimentos noturnos. Aqui ele demonstrava claramente que o exterior sério o qual ele exibia em cada dia de sua vida, pertencia apenas à sua busca profunda e constante do objetivo que a si mesmo se propusera, porém não era em absoluto o espelho de seu interior, o lado brilhante do qual tão rapidamente se revelava, em momentos propícios, na luz mais radiante, e o humor jovial, a familiaridade e a franqueza, o espírito que ele evidenciava, eram igualmente empregados.


Quão confortável o mestre se sentia no círculo dos seus entes queridos e seus amigos, em meio aos quais ele contava não só com alunos, mas com estudiosos de outras faculdades, que faziam reverência ao seu conhecimento; quão benéfica era a diversão que ele então se permitia após as oito horas da noite, sentado em sua poltrona, vestindo seu gorro de veludo e roupão, com um copo de cerveja branca leve de Leipzig e seu cachimbo. Era muitíssimo interessante nestes momentos vê-lo tornar-se alegre, enquanto relatava o procedimento dos médicos mais antigos junto ao leito dos doentes, quando, com uma expressão facial animada, ele mexia o pequeno gorro para lá e para cá no topo de sua cabeça, e baforava nuvens de fumaça de tabaco, que o envolviam como neblina; quando falava de sua vida intensamente emocional e relatava circunstâncias da mesma, seu cachimbo amiúde se apagava e uma de suas filhas era então instantaneamente solicitada a acendê-lo de novo. Ele apreciava conversar especialmente sobre temas das ciências naturais, ou sobre as condições dos países estrangeiros e seus habitantes, e ele parecia desgostoso quando nessas horas seu conselho era solicitado para casos de doença. Ele então tornava-se ou lacônico, ou gritava para o paciente de uma maneira amistosa com um “amanhã trataremos deste assunto”, não a fim de deixar a questão de lado, mas porque estava muito cansado para falar sobre coisas sérias, pois ele freqüentemente se referiria à questão levantada, durante suas horas de consulta, no dia seguinte, e prestaria o auxílio com seu delicado conselho. Ele gostava de ver as pessoas expressarem suas opiniões, mesmo se elas o contradissessem e, ocasionalmente, ele iria ceder sua opinião àquela do seu oponente.


E após descrever a vida simples da família de Hahnemann, à qual nos referiremos novamente, o Dr. Hartmann continua:


Talvez os jantares que uma ou duas vezes por ano eram oferecidos por Hahnemann aos seus alunos, constituíssem um meio conveniente de introduzir um pouco de mudança em seu monótono jeito de viver, mas ele nunca convidava alguém senão aqueles que se distinguissem pela diligência, pela inteligência e pela moralidade estrita. Durante essas reuniões de juntar, as coisas não eram no todo homeopáticas, pois embora eu possa testificar uma perfeita simplicidade da comida servida, todavia, ao invés de cerveja branca era providenciado um bom vinho, do qual, no entanto, em respeito pelo mestre, apenas uma quantidade moderada era consumida. Nesses entretenimentos, Hahnemann de um lado e sua esposa de outro, separavam sua família dos convidados (cinco filhas; seu filho e duas filhas casadas não estavam mais em casa). Humor festivo e espírito alegre dominavam esses encontros, e a vontade de rir era infindável, pois era uma regra que outros homens de talento fossem convidados. Aqui Hahnemann era a pessoa mais contente, participando inclusive das travessuras dos demais, contudo sem ofender o decoro, ou fazer qualquer um dos presentes o alvo de suas brincadeiras. Quando terminava a refeição, fumava-se um cachimbo, e um torno das 11 horas, a reunião se dispersava.

SUPLEMENTO 59

UNIÃO DE HAHNEMANN PARA A EXPERIMENTAÇÃO DE REMÉDIOS


O Dr. Franz Hartmann, um membro dessa União de Experimentadores (que, desde o início, consistia de Stapf, Gross, Hornburg, Franz, Wislicenus, Teuthorn, Herrmann, Rückert, Langhammer e Hartmann) nos informa dessas experimentações no “Allg. hom. Ztg.” (Vol. 38, nº 19 e 20, ano 1850):


Eu fui para a Universidade de Leipzig com 18 anos de idade (1814), e após o primeiro trimestre fui introduzido no círculo de alunos mais íntimos de Hahnemann, pelo mais antigo amigo da minha infância, Hornburg.  . . .  Inexperientes como ainda éramos em medicina, e ainda mais no que tangia ao método apropriado de experimentar drogas, nada mais lhe restava – Hahnemann – senão ensinar-nos primeiramente, e instruir-nos minuciosamente no rumo que deveríamos tomar, em todos os sentidos; isto ele fazia com poucas palavras, todavia da maneira mais clara e mais perceptível, como se segue:


O corpo humano, nos anos em que alcança um desenvolvimento quase completo, está exposto ao mínimo às moléstias causadas por influência transitória, ou pela carência de sua alimentação habitual, porque os poderes da vida existentes em sua integridade sobrepujam quaisquer efeitos nocivos decorrentes de tais causas, antes que eles possam fazer qualquer progresso; destarte, no caso de pessoas jovens, não é necessário um longo percurso preparatório antes de experimentarem uma droga; apenas uma determinação resoluta é exigida para se evitar tudo que possa tender a perturbar o processo. Durante uma experimentação dessas, ele proibia terminantemente o café, o chá, o vinho, conhaque e todas as outras bebidas quentes, como também condimentos, tais como pimenta, gengibre, quiçá alimentos fortemente salgados e ácidos. Ele não proibia o uso da cerveja branca leve e da cerveja marrom, produzidas em Leipzig. Advertia-nos contra a aplicação dedicada e constante aos estudos ou à leitura de romances, bem como contra muitos jogos que exercitassem não somente a imaginação, mas que exigissem pensamentos contínuos, tais como jogos de azar, cartas, xadrez ou bilhar, através do quais a observação era perturbada e tornada não digna de confiança. Estava longe de considerar o ócio uma necessidade, mas aconselhava apenas trabalho moderado, conversas agradáveis, com caminhadas ao ar livre, comedimento ao comer e beber, levantar cedo. Para cama ele recomendava um colchão com cobertas leves.


Os medicamentos que deviam ser experimentados ele mesmo nos dava; os vegetais na forma de essência ou de tintura – os demais na primeira ou segunda trituração. Jamais nos ocultava os nomes das drogas que deviam ser experimentadas, e seu desejo de que, no futuro, nós deveríamos preparar todos os remédios cujos efeitos havíamos conscientemente testado enquanto estudantes, nos convenceu plenamente de que neste aspecto ele nunca nos enganou. Desde que, durante a maior parte, anteriormente havia experimentado as drogas em si mesmo e em sua família, ele estava suficientemente familiarizado com a força e as propriedades das mesmas para prescrever para cada experimentador, segundo a individualidade deste, o número de gotas ou grãos com o qual poderia começar, sem experimentar quaisquer efeitos danosos. A dose a ser ingerida era misturada com uma grande quantidade de água, para que pudesse entrar em contato com uma maior superfície do que seria possível com uma droga não diluída; ela era ingerida de manhã cedo, em jejum, e durante uma hora não se comia nada. Se algum efeito fosse experimentado em três ou quatro horas, mais algumas gotas deveriam ser tomadas; a dose deveria ser até mesmo dobrada, e a contagem do tempo devia começar a partir da última dose; o mesmo era o caso onde a droga tinha de ser tomada pela terceira vez. Se na terceira repetição nenhuma alteração fosse marcante, Hahnemann concluía que o organismo não era susceptível a tal agente, e não pedia ao experimentador que fizesse mais provas com a mesma, mas, após diversos dias, dava-lhe outra droga para experimentar. A fim de anotar todos os sintomas que se apresentassem, ele exigia que cada um portasse consigo um bloco de anotações e um lápis de chumbo, que tinha esta vantagem: podíamos descrever a sensação com precisão (dor) que havíamos experimentado no momento, ao passo que essa precisão poderia ser perdida se essas sensações fossem anotadas num momento subseqüente. Todo sintoma que surgisse deveria ser anotado em sua ligação mesmo que os sintomas mais heterogêneos fossem assim agrupados; mas nossas instruções eram ainda mais precisas; após cada sintoma nós deveríamos especificar entre parênteses, o momento de sua ocorrência, tempo este que era contado a partir da última dose. Era somente quando um ou dois dias tinham escoado sem a ocorrência de qualquer sintoma, que Hahnemann supunha haver se esgotado a ação da droga; ele então permitia um período de descanso ao organismo antes de empreender um novo experimento. Nunca aceitava como verdadeiros e confiáveis os sintomas que lhe dávamos, mas sempre os revia uma vez conosco para ter certeza de que havíamos usado as expressões e sinais corretos, e não tínhamos dito ou de mais ou de menos. De início, amiúde acontecia de haver erros, mas estes se tornavam mais escassos a cada experimentação, e finalmente não havia mais nenhum. Pelo menos com aqueles que compreendiam a importância da questão e que, portanto, levavam essas experimentações de modo suficientemente sério. Neste sentido, pude sempre me orgulhar de mim mesmo e posso, portanto, inclusive agora, confiar firmemente em meus próprios sintomas.


É uma arte em si mesma, essa experimentação de medicamentos, e não tão fácil quanto parece, porque exige um tipo particular de atenção para apreender adequadamente os sintomas que só poderiam ser fracamente sentidos, e são estes exatamente os mais importantes, os realmente característicos, e de significado muito maior do que aqueles que se instalam mais violentamente. Os primeiros, via de regra, aparecem somente após doses pequenas, delicadas, enquanto os últimos devem o seu aparecimento a doses mais fortes.  . . .  Outra coisa que eu mesmo experimentei foi que, eu raramente podia contar com sintomas após uma segunda, ou uma terceira dose mais forte, se a primeira tivesse se escoado sem quaisquer vestígios de sintomas; mas se após a primeira dose somente sintomas débeis se fizeram sentir, eu poderia confiar com certeza que com cada hora eles se tornariam mais proeminentemente desenvolvidos e mais característicos. Mais de uma vez pensei em acentuar suas nitidezes com uma segunda dose mais potente, mas enganei-me quase todas as vezes e, para meu desgosto, tive amiúde de experimentar que mais nenhuns sintomas se evidenciavam.


Muitos dos alunos de Hahnemann continuaram mais tarde com suas experimentações quando na prática geral, por cujo expediente permaneceram em contato com o mestre.

----------

DUAS DAS CARTAS DE HAHNEMANN PARA O DR. STAPF SOBRE A EXPERIMENTAÇÃO DE MEDICAMENTOS


Stapf, médico de Naumberg, foi um dos primeiros discípulos de Hahnemann.

† Leipzig,

3 de Setembro, 1813.


Você tem razão em que a agravação causada por um medicamento mais provavelmente indica que o medicamento prescrito tem o poder de excitar tais sintomas por si mesmo. No entanto, não devemos incorporar tais sintomas à lista do efeito puramente positivo do medicamento, pelo menos não escrevendo. Nós podemos apenas mantê-los na mente a fim de dar-lhes a devida atenção, no caso de poderem ocorrer puros (ou seja, não tendo estado ali anteriormente) ao usar o mesmo medicamento.


Quando proponho alguma coisa para experimentação, gosto de tomar a precaução de que ela não seja algo que arruinará a saúde, e assim preparado de forma que não o afetará muito violentamente; pois não somos autorizados a causar dano a nós mesmos. Junto com esta, envio-lhe um pouco de tintura de Helleborus niger puro, que eu mesmo colhi. Cada gota contém apenas 1/20 de grão da raiz. Qualquer dia quando você estiver bem, e não tiver negócios muito urgentes, e não tiver comendo nenhuma substância medicamentosa (tais como salsa ou rábano picante, etc.) na sua refeição do meio-dia, tome uma gota desta em 8 onças
 de água, e um escrópulo de álcool (para prevenir sua decomposição durante o tempo em que for usada), mexa-a celeremente, e ingira uma onça antes do café da manhã; e assim a cada hora e meia ou duas horas, tome mais uma onça, enquanto você não for muito severamente afetado pelo que você ingere. No caso, porém, de sintomas severos se instalarem, dos quais não tenho medo, você pode tomar algumas gotas de tintura de cânfora em uma onça de água, ou mais se necessário, e isto aliviará os sintomas.


Depois que todos os efeitos do heléboro houverem amainado, desejo que você experimente os efeitos de cânfora sozinha (é um remédio divino). Cerca de dois grãos dissolvidos num escrópulo de álcool, e agitados com 8 onças de água, devem ser tomados quatro ou seis vezes ao dia, com as precauções semelhantes às outras.


Numa outra carta ao Dr. Stapf nós lemos:

Leipzig,

17 de Dezembro, 1816.


Eu lhe agradeço pelos sintomas que me enviou, alguns deles são importantes. Esforce-se mais e mais para descobrir a expressão exata das sensações que têm aparecido, e as mudanças em seu bem-estar, como também as condições sob as quais elas aparecem. Neste aspecto, meus alunos têm aqui uma tarefa mais fácil. Toda vez que eles me apresentam uma lista destas, examino cuidadosamente os sintomas junto com eles, e interrogo-os a torto e a direito a fim de completar, a partir de suas recordações, o que quer que necessite ficar mais explícito, tais como o tempo, condições sob as quais as mudanças aconteceram, etc. Mas você deve fazer tudo isso por si mesmo, examinar cuidadosamente as observações já descritas por você próprio, a fim de descobrir onde existe ainda uma lacuna a ser preenchida, onde há ainda algo a ser corrigido. Neste aspecto, a sua tarefa é mais difícil.


Esta minha rigidez para a promoção da verdade irá lhe demonstrar que seu plano,
 apesar de muito bem intencionado, é totalmente impraticável; eles iriam rir de nós e até zombar. Qual de nossos colegas de todo dia gostariam de empreender tais laboriosos experimentos, quando ele pode dar umas batidinhas sobre seus bem-preenchidos livros de prescrição e dizer: “Tu és meu conforto! Jamais consigo ficar em dúvidas quanto ao que prescrever quando te tenho à mão. Aconteça o que acontecer com meus pacientes, estou completamente a salvo. Estas receitas de doutos mestres, enquanto eu as prescrever, nenhuma pessoa pode me culpar.” Seria em vão tentar elevar a visão dessas pessoas, inclusive numa eternidade eles não poderiam ser elevados a esta idéia mais pura. Eles jamais se decidirão a conduzir essas cuidadosas observações, vendo que o médico comum se sente bastante confortável sem observar, mas apenas imitando preguiçosamente os outros ao deixar tudo à maneira antiga, aos pressupostos e ao despotismo! Não, deixe tais esperanças desaparecerem. Tais resoluções não devem ser esperadas de pessoas desse tipo. E como seria a execução, caso eles fizessem uma tentativa (talvez movidos pela curiosidade)? Enganos, material imaginativo ou falsidades intencionais, com seus modos irregulares de vida, suas volatilidades e suas deficiências no espírito de observação e integridade; que Deus mantenha a doutrina pura a salvo de tal escória.


Não, são só os jovens cujas cabeças não são inundadas até transbordar, por um dilúvio de dogmas diários, e em cujas artérias ainda não flui a torrente de preconceitos médicos; são somente tais naturezas jovens e não coagidas, que consideram a verdade e a filantropia de algum valor, que estão abertas para nossas doutrinas simples de medicina; apenas estes irão, com seus próprios esforços espontâneos, como tenho observado com regozijo entre meus alunos, trazer à luz, por meio de seus próprios sacrifícios, aqueles intermináveis tesouros dos poderes medicamentosos, os quais ficaram escondidos ou inexplorados desde os primórdios dos tempos, por causa de uma louca e auto-complacente ignorância; penso que alguns deles têm feito progressos consideráveis na prática da observação – assim o bem se disseminará – mas somente onde encontre solo adequado. Uma palavra mais: nenhuns elogios a mim; não gosto deles; pois eu me sinto como sendo nada além de um homem decente que simplesmente cumpre o seu dever. Vamos expressar nossa consideração um pelo outro apenas com palavras e conduta simples indicando o respeito mútuo.
----------

COMO HAHNEMANN CONDUZIA SUAS EXPERIMENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS


A esta indagação vinda de um desconhecido D. G., no “Allgem. Anzeiger der Deutschen”, Nº 24, de 25 de Janeiro de 1839, Hahnemann apresenta a seguinte proposta, a qual permite um entendimento mais profundo da maneira pela qual essas experimentações eram conduzidas, bem como de todos os detalhes em estudo, junto com uma descrição de todos os seus alunos e amigos que tomavam parte nas experimentações.


Esta indagação no “Allgem. Anzeiger d. Deutschen” (Nº 24, 25 de Janeiro de 1839), feita por um desconhecido meu, D. G., não teria aparecido se ele tivesse apreciado o que ensinei (“Organon”, 5ª edição, §§21 e 142) e se tivesse pressuposto (como seria de se pressupor no meu caso) que eu não teria ensinado algo de que não houvesse previamente me convencido por meio de experiências pessoais. Portanto, possivelmente ele não pode tê-lo lido.


Dei os medicamentos preparados por mim mesmo, para esse objetivo, em dinamizações mais altas ou mais baixas, em doses maiores ou menores, uma vez que as pessoas poderiam tomá-las sem ficarem muito exauridas com elas. A maioria dos sintomas, como se poderá verificar, onde o nome do experimentador não é mencionado, foi observado por mim, ou por membros da minha família, aos quais eu mesmo ministrei o remédio. Os medicamentos foram geralmente tomados dissolvidos em quantidade maior ou menor de água, uma duas vezes ao dia, ou menos freqüentemente, a fim de ficar familiarizado com os efeitos dos medicamentos, em todos os sentidos. A principal coisa era sempre reparar que os experimentadores pudessem estar livres de dieta e modo de vida errados, estar tão saudáveis quanto possível, e ávidos de explorarem as elevadas verdades que estávamos esperando encontrar, com um forte espírito de honestidade conscienciosa, sem esperar a mais mínima vantagem mundana, nem esperar inclusive pela honra de ser publicamente mencionado como um experimentador. Eles se constituíam, na sua maioria, de amigos e bastante conhecidos e ouvintes de minhas palestras. Cada um deles era diariamente interrogado, ou a cada dois ou três dias, sobre os sintomas experimentados por eles, em parte a fim de pesquisar se, anteriormente, algum deles já tinha vivido sensações semelhantes (para que isto pudesse ser colocado entre parênteses, ao se imprimir, como não inteiramente devido ao medicamento), em parte para que o caráter exato de suas sensações e observações pudesse ser comparado com as palavras anotadas, e talvez depois pudesse ser possível escolher, com o consentimento deles, expressões mais definitivas. Ao mesmo tempo, eram mencionadas todas as considerações secundárias importantes, junto com os sintomas sob as quais eles ocorriam; de antemão, eu chamava a atenção de cada um deles para tais condições.


Todos eram pessoas capazes de levar adiante observações, e dotadas de uma absoluta honestidade de propósitos, de modo que pude fiar-me neles, como o faço; cada um deles estava lutando pelo sagrado objetivo de irem em busca dessas descobertas novas e indispensáveis ao bem-estar da humanidade sofredora, doando seu tempo, e inclusive sacrificando sua saúde, a fim de conduzirem com verdadeiro zelo, a melhor tarefa possível para a boa causa. Neste sentido, eu continuo, mesmo agora, a aperfeiçoar a verdadeira arte de curar. Aqueles que não estão satisfeitos com os cuidados simples exigidos para se atingir a meta almejada, a qual se constitui em tudo que é necessário, e os que parecem imaginar desnecessário o zelo puro pela verdade sagrada e estrita conscienciosidade nestas experimentações medicamentosas, que não foram feitas a título de dinheiro, deixe-os perguntarem ao grande falador de Carlsruhe (ele se refere ao Dr. Griesselich – R. H.), que não se incomoda muito com a verdade e a conscienciosidade, e com o zelo pelo bem-estar da humanidade,
 e quem ainda se esforça para manter o mundo, o qual tem sido enganado há milhares de anos, nesses enganos, ao escrever no Nº 10 do oitavo volume do Allgem. hom. Zeit., 1836, sobre novas experimentações medicamentosas mais perfeitas, sonhadas por sua sabedoria, ao preço de doze ducados, e quem indica os assim-chamados juizes que devem pagar com o prêmio para o melhor (?) ensaio.


Tudo que pode ser citado dele, é um tal rabisco volumoso e tão indigno de nota, que um grande panfleto deve ser esperado de qualquer remédio isolado. Todo forasteiro, qualquer quisquis sit desconhecido, pode contribuir, e aquilo que só consegue ser descoberto com dificuldade por meio de íntimo e cuidadoso contato com os experimentadores, não é mencionado. Ou seja, (1) se o experimentador é capaz de conduzir observações exatas sobre si mesmo, ou se ele segue uma dieta certa, e observa a correta conduta para com o corpo e a alma, e é capaz de colocar perante nós com as palavras e sentenças mais adequadas; (2) se está tão completamente imbuído e motivado pelo desejo puro e altruísta, a ponto de desejar sacrificar seu tempo e até mesmo comprometer sua saúde para o reconhecimento da verdade.


Disso, o juiz que tem que conferir o prêmio, já tem sido capaz de se convencer, após ler os disparates do desconhecido Quidem, e declarar-se satisfeito, enquanto ele nada mais pode fazer além de coroar o ensaio mais volumoso e intrincado do desconhecido, de quem ele consegue certamente supor que deva estar com sua grande necessidade de dinheiro, se ele se mostrou desejoso de escrever tanto por doze ducados! É impossível para o juiz deduzir mais do rabisco, e não é possível que seja tão imprudente quanto a presumir que esse rabisco seja verdade pura; ele não consegue deduzir do trabalho, se este (na melhor das hipóteses) não está pelo menos em parte incorreto, se os sintomas registrados não são no todo falsos, como poucos anos atrás Fickel (a quem fora confiado, por seus colegas em Leipzig, o cargo de médico do hospital homeopático) inventou todos os sintomas impressos, em sua suposta experimentação do preparado químico Osmium, o qual ele jamais vira antes, com o intuito de abocanhar os honorários de um livreiro.


Como é que se pode esperar que oferecendo preços miseráveis em dinheiro a contribuidores anônimos, para a exploração de experiências e experimentos desconhecidos, que só podem ser conseguidos por um honesto zelo altruísta pelo bem-estar da humanidade sofredora, isso pudesse ser alguma coisa a mais do que mistificações e inverdades – isso o todo-sábio falador de Carlsruhe não enxergou em seu conceito, e assim ele engana o mundo.


Os colegas de Fickel em Leipzig imitam-no, honrando sua sabedoria como non plus ultra,
 e deixam o hospital homeopático desintegrar-se, a fim de obterem com os lucros do reduzido dinheiro local, prêmios semelhantes por tais auto-experimentações imaginativas.


Querida humanidade, que carece da verdade pura para a arte de curar, não sejais mais enganada.

SAMUEL HAHNEMANN

Paris. 5 de Maio, 1838.

SUPLEMENTO 60

A HOMEOPATIA SEM PROTEÇÃO


Hahnemann escreve para Stapf:


É impossível que, perante a natureza das coisas, você encontre um grande homem que passará para o nosso lado. Se ele já for uma celebridade como você o descreve, ele só pode ter se tornado assim através da prática da rude arte empírica, a qual ele deu um jeito de apoiar, de acordo com um novo modismo, compilando em manuais o lixo da medicina comum, ruminando milhares de vezes, ou tramando algum sistema não elaborado, ininteligível, inconsistente, ou com processos e idiotices do tipo comezinho, que levou mais adiante do que seus colegas, e elevou-se acima deles apenas por contar falsidades maiores e mais audaciosas do que eles. Uma pessoa como essa decidiu há muito tempo de que lado está; ele consegue venerar somente o sistema falso e sofisticado que o elevou ao seu lugar de honra. Ele jamais seria capaz de reconhecer, a partir da quantidade atordoante do seu multifacetado conhecimento, a dignidade da verdade simples, humilde; e ele tomaria o cuidado de considerá-los tão pequenos quanto jamais pôde, caso alguns raios da mesma viessem a cair sobre ele, porque estes exporiam a falsidade de todo o seu antigo conhecimento, através do que tem se tornado tão eminente, e não permitiria nada inquirir ou inteirar-se dele, e destruí-lo em seu próprio saber. Primeiro ele teria de tratar de forma abjeta todas as suas conseqüências simuladas antes que pudesse inclusive começar a ser nosso aluno, e onde então seria o grande homem que poderia nos erguer com sua elevada posição, quando sua prévia infalibilidade reduz-se a pó, e ele tem de extinguir por completo a luz daquela sabedoria à qual devia sua consagrada posição, e aprender a nova verdade, antes que pudesse tornar-se um dos nossos valorosos alunos. Como ele poderia se tornar nosso protetor sem primeiro receber a verdade que ensinamos, ou seja, sem ter primeiro entrado para nossa escola? E depois, deve ser dispensado tudo aquilo que o tornou grande aos olhos do mundo, e até mesmo para prestar um modesto serviço à nossa causa ele teria necessidade de nossa proteção, não nós da dele.


Nossa ciência não solicita alavancas políticas, nenhumas condecorações mundanas. Atualmente, ela cresce com progresso lento em meio à abundância de ervas daninhas que vivem com luxo em torno dela; ela cresce desapercebida, de uma bolota até uma pequena planta; em breve sua haste pode ser vista elevando-se acima dos talos das ervas daninhas. Apenas espere – ela está aprofundando bem suas raízes na terra; ela está imperceptivelmente se fortalecendo, mas, sem a menor sombra de dúvida, crescerá no seu momento propício, até tornar-se um carvalho de Deus, cujos ramos imóveis com a tempestade mais selvagem, estendem-se em todas as direções, de modo que os sofredores filhos dos homens possam reviver sob sua sombra generosa.


Cordiais saudações de minha família e de mim mesmo,

SAMUEL HAHNEMANN.

Leipzig. 19 de Setembro, 1815.

SUPLEMENTO 61

TRABALHOS E ENSAIOS ESCRITOS POR HAHNEMANN DURANTE SUA ESTADIA EM LEIPZIG

1811-1821.  Matéria Médica Pura. Dresden; Arnold.


Parte I, 1811, 248 págs.; 2ª edição ampliada, 1823; 3ª adição ampliada, 1830.


Parte 2, 1816, 396 págs.; 2ª edição ampliada, 1824; 3ª edição ampliada, 1833.


Parte 3, 1816, 288 págs.; 2ª edição ampliada, 1825.


Parte 4, 1818, 284 págs.; 2ª edição ampliada, 1825.


Parte 5, 1819, 306 págs.; 2ª edição ampliada,  1826.


Parte 6, 1821, 255 págs.; 2ª edição ampliada, 1826.

1812.
Sua Dissertação sobre Helleborismus Veterum. (Escritos Menores)

1813.
Espírito da Nova Doutrina Médica. “Allg. Anz. d. Deutschen”, Março, p. 626 (mais tarde completado e impresso na frente da Parte 2 da Matéria Médica Pura).

1814.
Método de Tratamento para as Febres Nervosas e Hospitalares Prevalecentes no Momento (“Allg. Anz. der Deutschen”, Nº 6). (Escritos Menores)

1816.
Sobre Doenças Venéreas e Seu Tratamento Habitual Inadequado. (Ibid., Nº 211). (Escritos Menores)

1816.
Sobre o Tratamento de Queimaduras. (Ibid., Nº 156 e 204). (Escritos Menores)

1819.
Sobre a Inclemência para com os Suicidas. (Ibid., Nº 144). (Escritos Menores)

1820.
Sobre a Preparação e Fornecimento de Medicamentos pelos Próprios Médicos Homeopatas. Réplica a uma acusação dos Boticários de Leipzig. (Stapf, Escritos Menores).

1821.
Conselho Médico sobre Púrpura Miliária. “Allg. Anz. d. Deutschen”, Nº 26. (Escritos Menores)

----------


Os volumes separados da Matéria Médica Pura freqüentemente contêm um índice de sintomas muito particular e detalhado dos sintomas individuais.


Esses sempre foram precedidos de orientações relativas ao preparo de medicamentos para uso homeopático, junto com um relato histórico sobre o uso do respectivo medicamento, e os principais sintomas de doença contra os quais este medicamento deve ser usado. É feita uma menção especial sobre a cooperação de seus alunos no estabelecimento do efeito de medicamentos.


Da terceira edição da Matéria Médica Pura, só os dois primeiros volumes apareceram; os outros quatro não. C. Hering escreve sobre isto em seu “North. Amer. Jor. of Hom.” (Vol. 22, pág. 102):


Nós não recebemos os últimos quatro volumes da edição da Matéria Médica Pura porque os “anti-hahnemannianos” conseguiram com sua gritaria e jactância, trazer uma tal má reputação para este trabalho, que a Matéria Médica, bem como a maior parte da segunda edição do Doenças Crônicas, 1836-1839, tornaram-se inválidas.


Uma tradução para o latim com o título “Matéria Médica Pura” foi feita pelo Dr. Stapf, Dr. Wilh. Gross e Ernst Georg von Brunnow (porém apenas os dois primeiros volumes apareceram. Leipzig, 1826-1828, por Arnold).


A Matéria Médica Pura foi traduzida para o italiano pelo Dr. Romani (Nápoles) e publicado em 1825-1828. Uma segunda tradução italiana feita pelo Dr. Dadea surgiu em 1873, em Turim. O Dr. Bigel de Warschau fez uma tradução para o francês em 1828. Uma segunda tradução francesa foi publicada pelo Dr. Jourdan, em Paris, em 1834, e no ano de 1877 seguiu-se uma terceira tradução do Dr. Leon Simon. O Dr. Hempel (1846) fez uma tradução para o inglês que Radde publicou em Nova Iorque. No ano de 1880, o Dr. Dudgeon publicou em Londres, através da Homoepathic  Publishing Co., uma tradução inglesa em dois volumes.

----------

UMA CENSURA


Hahnemann escreveu, precedendo a segunda edição ampliada da “Matéria Médica Pura” (Vol. 4, 1825), “Uma Censura”. Nele ele ataca fortemente a “insípida rotina de tratamento existente”, a “patologia”, as doenças fantasmas inventadas, artificialmente construídas, as formas de doenças geralmente manufaturadas, para as quais, métodos especializados de tratamento, inclusive com manuais de prescrição de bolso, foram maquinados pelas terapêuticas. Se o médico achasse que a enfermidade de um paciente não combinava suficientemente com uma das formas patológicas de doença, de modo que fosse incapaz de dar-lhe um nome, ele estava então livre, de acordo com seus livros, para atribuir o mal à uma origem mais profunda e oculta, e então (com esta fabricação) arranjar um tratamento (do qual Hahnemann apresenta vários exemplos – R. H.). “Não terá mesmo ainda chegado”, pergunta Hahnemann, “após 2.300 anos de duração deste modo criminoso de proceder, o raiar do dia de liberdade para a humanidade sofredora? Deverão os apelos dos pacientes, para que sejam ouvidas suas narrativas de sofrimentos, desaparecer no ar vazio, negligenciados por seus irmãos, sem atraírem a atenção de qualquer coração humano, de uma maneira prática?”


Assim, Hahnemann exige aqui que os relatos surpreendentemente diferentes que cada paciente dá para suas queixas devam ser ouvidos porque eles significam a doença específica deles. “Seria, portanto, o dever do médico distinguir  as sutis diferenciações de cada caso individual” – ou seja, especializar e individualizar em cada caso, ao invés de tratar de grupos de doenças.


A seguir ele ataca as grandes doses de medicamentos:


Essas substâncias prejudiciais, amiúde muito prejudiciais (que só são úteis no caso apropriado), os efeitos específicos das quais são desconhecidos, são tomadas às cegas, ou ainda, de acordo com as ordens daquele livro de mentiras, chamado – quer dizer, erroneamente denominado – Matéria Médica, são misturadas juntas (a menos que a prescrição seja copiada tal como se encontra no livro de prescrições) apesar da própria ação específica delas ser desconhecida, como se fossem extraídas da roda da fortuna, ou melhor, do azar, e então o paciente já sofredor é torturado ainda mais com essa miscelânea bárbara de sabor e odor vis.


O médico honesto procederá de forma diferente. Ele “observará cuidadosamente o paciente, com toda as suas faculdades, fará o paciente lhe contar diretamente todas as suas dores e ataques, e os completará por meio dos familiares, e os anotará por escrito, sem acrescentar nem subtrair algo”. Terá ele então um verdadeiro conhecimento da doença, do que tem de ser removido e curado. Mas antes de um médico começar a praticar, ele deve estar bem familiarizado “com as mudanças na saúde que são desencadeadas na pessoa pelos medicamentos individuais, de modo que ele possa escolher aquele medicamento que provocaria tais modificações no caso particular de doença”. Isto nos conduz à experimentação de medicamentos em sujeitos saudáveis, e à rejeição de remédios misturados.

----------


Num segundo prefácio intitulado “O Observador Médico”, que foi explicitamente chamado apenas de um “fragmento”, Hahnemann exige do curador científico a capacidade e a prática “de perceber com precisão e nitidez as condições da doença, ou de doenças naturais, ou daquelas provocadas artificialmente pela experimentação de medicamentos, e de anotá-las com termos convenientes”. Isto exige do médico que ele, por assim dizer, atenha-se ao objetivo com toda sua capacidade de apreensão intelectual, de modo que nada fique desapercebido e que está de fato presente e pertence ao caso. A imaginação inventiva, a perspicácia enganosa, todo tipo de suposições, todo raciocínio sutil, interpretações forçadas, e o desejo de explicar, devem todos se afastar. Depois Hahnemann continua:


A capacidade para observação acurada, talvez nunca seja totalmente hereditária; deve ser em sua maior parte adquirida pela prática, pelo refinamento e correção das impressões sensoriais, o que quer dizer, aperfeiçoando com crítica precisa nossas opiniões rapidamente formadas a respeito de objetos externos, e a firmeza fria e tranqüila de nosso julgamento deve permanecer sob constante supervisão da desconfiança em nosso poder de compreensão. A grande importância disto, nosso objeto, deve ser o de dirigir corpo e alma para essas observações, e uma paciência bastante exercitada, estribada numa forte força de vontade, deverá fortificar-nos neste sentido até a completitude de nossas observações.


A familiaridade com os melhores escritos dos Antigos, dos Gregos e dos Romanos, com a arte de desenhar, e também com a matemática, ajudam o observador médico. Depois prossegue:


A melhor oportunidade para exercitarmos nosso senso de observação e aperfeiçoá-lo, é experimentando medicamentos em nós mesmos. Após evitar todas as influências medicamentosas estranhas, e todas as impressões perturbadoras da mente, o observador deve manter-se atento a este importante compromisso, desde o momento em que toma o medicamentos, alerta à todas as modificações de sensações, de modo que com crescente sensibilidade e mente aberta, ele possa registrá-las e anotá-las fidedignamente.


Através do rastreamento continuado das modificações que estão ocorrendo consigo próprio, o observador adquire o poder de perceber tudo, mesmo as sensações mais complexas as quais ele sente quando experimenta o medicamento, e quiçá as mais diminutas mudanças em sua condição, e anotar de uma maneira adequada e exaustiva a noção que se tornou clara para ele.


Somente aqui é possível ao principiante observar sem perturbação, de forma clara e correta, porquanto ele sabe que não irá enganar a si mesmo, que ninguém está lhe contando uma mentira, e que ele sente, vê e percebe por si próprio o que está acontecendo consigo e em si. Assim ele consolida uma prática de observar de maneira acurada onde outros estão inquietos.


A existente sintomatologia da ciência médica chocará a pessoa, que faz tais pedidos como sendo de uma natureza superficial. Uma única palavra, ou uma expressão geral para a designação das sensações e sintomas de doenças tão amiúde complicadas (tais como perspiração, calor, febre, dor de cabeça, garganta dolorida, tosse, dor de estômago, falta de apetite, etc.) é no todo insuficiente, se considerando os inumeráveis e variados sofrimentos dos pacientes. O médico consciencioso teria de ser infinitamente mais consciencioso em distinguir que aquilo que deve ser percebido, a linguagem dificilmente é suficiente para expressar com palavras adequadas as muitas divergências dos sintomas em pacientes.

----------
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	69
	275
	69

	Carbo animalis
	__
	__
	159
	32

	Carbo vegetabilis
	__
	__
	176
	447

	Causticum
	99
	176
	106
	201

	Chamomilla
	448
	33
	461
	33

	Chelidonium
	23
	128
	28
	128

	Cicuta
	36
	205
	36
	205

	Cina
	33
	15
	40
	247

	Cinchona
	391
	691
	427
	716

	Cocculus
	224
	6
	330
	224

	Colocynthis
	17
	210
	26
	224

	Conium
	87
	286
	89
	286

	Cyclamen
	3
	197
	5
	197

	Digitalis
	63
	355
	73
	355

	Drosera
	124
	155
	132
	155

	Dulcamara
	31
	92
	52
	297

	Euphrasia
	25
	90
	37
	90

	Ferrum
	228
	36
	249
	41

	Guaiacum
	26
	116
	29
	116

	Helleborus
	90
	108
	92
	196

	Hepar sulphuris
	182
	24
	282
	24

	Hyoscyamus
	103
	436
	104
	478

	Ignatia
	570
	54
	620
	54

	Ipecacuanha
	144
	87
	146
	87

	Ledum
	182
	130
	186
	152

	Magneto – Sul e Norte
	716
	113
	861
	372

	Manganum
	89
	242
	89
	242

	Menyanthes
	28
	269
	28
	267

	Mercurius
	232
	110
	663
	761

	Moschus
	0
	39
	2
	150

	Nux vomica
	908
	53
	1198
	69

	Oleander
	10
	18
	16
	336

	Opium
	114
	464
	119
	519

	Pulsatilla
	971
	102
	1046
	117

	Rheum
	79
	115
	94
	115

	Rhus
	409
	334
	575
	361

	Ruta
	23
	201
	26
	262

	Sambucus
	19
	97
	20
	99

	Sarsaparilla
	34
	111
	34
	111

	Scilla
	85
	201
	86
	202

	Spigelia
	95
	543
	130
	542

	Spongia
	89
	227
	156
	235

	Stannum
	95
	457
	204
	456

	Staphisagria
	210
	308
	283
	438

	Stramonium
	83
	463
	96
	473

	Sulphur
	112
	49
	755
	62

	Taraxacum
	0
	209
	0
	264

	Thuja
	222
	287
	334
	300

	Veratrum
	307
	404
	315
	401

	Verbascum
	32
	143
	32
	141
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Anton





Hartung





Rosazewsky

Baehr





Heynel





Rückert (dois)

Becher





Hempel





Stapf

Clauss





Herrmann




Teuthorn

Cubitz





Hornburg




Urban

Franz





Kummer




Wagner

Gross





Langhammer




Wahle

Günther





Lehmann (dois)




Walther

Gutmann




Meyer





Wenzel

Friedr. Hahnemann



Michler





Wislicenus

Harnisch




Möckel

NÚMEROS DE SINTOMAS QUE FORAM EMPRESTADOS DE OUTROS ESCRITORES

Acidum muriaticum


22



Helleborus


34

Aconitum



110



Hepar sulphuris


10

Argentum nitricum


8



Hyoscyamus


355

Arnica




47



Ignatia



15

Arsenicum



382



Ipecacuanha


41

Asarum




6



Ledum



4

Aurum




6



Magnes



195

Belladonna



475



Manganum


1

Camphora



93



Menyanthes


3

Cannabis



47



Mercurius


139

Capsicum



4



Moschus


39

Carbo animalis



3



Nux vomica


48

Chamomilla



3



Oleander


10

Chelidonium



6



Opium



518

Cicuta




37



Pulsatilla


25

Cina




11



Rheum



11

Cinchona



141



Rhus



49

Cocculus



6



Ruta



3

Colocynthis



29



Sambucus


1

Conium




155



Sarsaparilla


4

Cyclamen



1



Scilla



30

Digitalis




131



Spigelia



17

Drosera




3



Stannum


5

Dulcamara



83



Stramonium


383

Euphrasia



2



Sulphur



10

Ferrum




37



Veratrum


247

Guaiacum



3

----------

SOBRE OS EFEITOS DE ARSÊNICO NO CORPO MORTO


O Barão von Gersdorff escreveu para o seu amigo Hahnemann:


Um antigo aluno do Dr. Giuseppe Mauro, em Nápoles, Dr. Giuseppe Tranchina, querelante  de Anatomia em Palermo, homem de aproximadamente 30 anos de idade, com o qual me familiarizei pessoalmente no verão de 1832, e quem é muito reconhecido e capaz em seu próprio ramo, especialmente na ciência de infusão de substâncias, e na manufatura de todos os tipos de preparações anatômicas, descobrira um método de preservar o corpo humano, em todas as suas partes internas e externas, por um longo período, talvez de quatro a sete anos, o qual o protegeria da deterioração, tão bem que todos os seus membros permaneceriam numa condição flexível, e mesmo quando os corpos houvessem perdido isto, de recuperá-los novamente como em vida. A palidez do cadáver, com possíveis sinais de decomposição, desapareceria e daria lugar a um tom como se vivo, e o cabelo e todos os pequenos nervos conservariam suas firmezas e resistências, de forma que não seriam facilmente rasgados ou quebrados; inclusive quando o corpo era dissecado muito tempo depois da preparação, o mau cheiro ficava ausente e, afora a ausência do calor do corpo, tinha uma aparência de vivo. Esta descoberta, tão importante para a anatomia e para a patologia, bem como para muitos que apreciam conservar junto a si seus entes queridos falecidos, por tempo prolongado, de maneira a poderem se acostumar aos poucos com a ausência deles, Tranchina deve, à parte de sua sagacidade e habilidade, à Homeopatia, quer dizer, à sua Matéria Médica, querido amigo. Ele estava lendo o último sintoma de Arsênico: “O corpo ainda estava fresco e intacto após dezesseis dias”, quando ele pensou numa maneira de tratar os corpos com uma solução de arsênico, solução que pudesse entrar em íntimo contato com até mesmo as menores partes internas e externas do cadáver. Como é particularmente habilidoso com infusão de substâncias, ele foi tão perfeitamente bem-sucedido, após muitas tentativas, que o resultado acima foi obtido. Ele dissolve uma onça de arsênico, às vezes um pouco mais, em 24 libras de espírito vínico ou, o que é igualmente bom, na mesma quantidade de água; a isto ele acrescenta uma onça e meia de chumbo vermelho ou cinábrio, a fim de conferir à mistura uma cor vermelha, e ele a injeta por um orifício na carótida esquerda (a principal artéria do pescoço). No início ele achou difícil vencer as válvulas do coração; mas depois ele foi bem-sucedido e, deste modo, perfundiu o corpo inteiro, atingindo inclusive os menores vasos, com o fluido de arsênico. Se ele crê que os intestinos estão num estado ruim, ele faz uma incisão no abdome e introduz o arsênico pela cânula que é usada para retirar o líquido em hidropsia (instrumento para paracentese); a seguir, as duas incisões são suturadas, e o cadáver pode ficar em qualquer lugar, inclusive exposto ao ar, sem temor de que qualquer decomposição aconteça. A princípio sua descoberta recebeu muito pouco crédito e aprovação; ele atraiu apenas inveja e ódio por parte dos médicos de Palermo, e foi incapaz de atingir uma posição mais elevada como médico com a revelação do seu segredo. Mais tarde, houve uma grande sensação, quando se soube que o corpo de um príncipe, assim preparado por ele, ainda estava intacto ao final de três meses; este fato induziu o Papa a fazer com que seu amigo, o Cardeal Zuola, que morreu em Palermo neste inverno, fosse preservado de modo a poder trazê-lo para Roma. Devido ao tempo desfavorável, demorou sessenta e seis dias para que o corpo viajasse até Roma, acompanhado por Trachina, e todos em Palermo tiveram oportunidade de vê-lo. Lá Tranchina recebeu do Prefeito um prêmio de 400 ducados, além de muitas honrarias, e foi tornado cavaleiro pelo Papa, o qual viu que o corpo do seu amigo estava tão inalterado como se ainda estivesse vivo. Sua Santidade conservou o corpo perto de si por três meses; deu a Tranchina quatro medalhas de ouro, e 100 escudos. Em Nápoles, Tranchina teve de passar por alguns testes públicos, os quais deram plena satisfação. A tradução da carta de Manach (?), de 14 de Maio deste ano, que irá em breve aparecer no “Anzeiger”, para onde a enviei hoje, descreverá isso em detalhes. Tranchina recebeu do Rei – já que a Inglaterra o queria, e ele teria sido muito sábio em ter aceitado – 3.000 ducados, a Ordem de Francis I, e a posição de segundo médico no Hospital Militar de Nápoles, com o direito exclusivo por dez anos, mas com a condição de que ele devia publicar o seu segredo e o modo de proceder, à Faculdade Médica. Isto aconteceu em 11 de Abril deste ano, e ele preparou dois cadáveres, um com a solução alcoólica e o outro com água, para a inspeção dos médicos; estes corpos foram colocados numa sala fechada e lacrada que só será aberta após quarenta dias. Os querelantes da Universidade Alemã provavelmente tentarão imitar esse procedimento quando ouvirem falar do mesmo, mas somente os mais habilidosos terão perfeito êxito.

Seu verdadeiro amigo e padrinho,

A. Freth. v. Gersdorff,

Geh. Reg. Rat.

----------

MÉTODO DE CURAR AS ENTÃO PREVALECENTES FEBRES NERVOSA E HOSPITALAR


O Dr. Stapf nos apresenta este ensaio no “Escritos Menores” de S. Hahnemann, com a seguinte anotação:


Após o regresso das tropas francesas vindas da Rússia, em 1812, e as muitas privações associadas à guerra, uma peculiar epidemia de guerra disseminou-se por toda a Alemanha, um tifo contagioso de um tipo desconhecido, para o qual os principais remédios específicos pareciam, em muitos casos, ser Nux vomica e Pulsatilla. Após a batalha de Leipzig, no Outono de 1813, desenvolveu-se um tifo que era completamente diferente daquele outro, mas não menos devastador; para combatê-lo foram sugeridos vários métodos de tratamento, e foram executados com maior ou menor sucesso. Nenhuns resultados surpreendentes coroaram quaisquer desses métodos. Hahnemann tornou conhecido no ensaio acima, um método de tratamento para esse tipo particular de tifo, inteiramente diferente de todos os demais métodos, mas realmente capaz de curá-lo, depois de ter obtido resultados decididamente felizes em sua própria prática. Ele tratou 180 casos de tifo em Leipzig e somente um paciente idoso morreu; um golpe de sorte que bem poucos médicos poderiam vangloriar. Quão pouca honra e reconhecimento foram dados para o seu método de tratamento através desse fenômeno – inclusive numa época em que o modo comezinho de tratamento se mostrava inútil – é um ato bastante conhecido que não traz muita honra para determinadas pessoas.

O editor (“Allg. Anz. der Deutschen, “F. G. Becker, Nº 6, ano 1814).

SOBRE O CONTEÚDO DO ESCRITO

nós temos apenas de dizer em breves palavras:


Após Hahnemann ter explicado quão inúteis eram todos os remédios existentes para tal doença, ele mostra os sintomas da nova febre em dois estágios principais, e recomenda para o primeiro estágio, Bryonia alba e Rhus tox., para o segundo, Hyoscyamus niger. Se em certos casos aparece um terceiro estágio de paralisia parcial das faculdades mentais, deve-se administrar espírito doce de nitro – uma gota em uma onça de água – uma colher de chá a ser dada cada vez.

----------


“Sobre o Tratamento de Doenças Venéreas” não contém novidades para os homeopatas, segundo a afirmação de Hartmann. Naturalmente ele faz fortes objeções contra a dispersão local e as curas muito drásticas com mercúrio.

----------


“Sobre o Tratamento de Queimaduras” –  dois ensaios no “Allgem. Anz. der Deutschen”, Nº 156 e 204, de 1816 – Estes ensaios foram o resultado do elogio do Prof. Dzondi em cima do “único remédio seguro” para queimaduras, o qual consistia de água fria. Em vez desta, Hahnemann recomenda espírito vínico aquecido (vide a discussão literária com o Dr. Dzondi, Capítulo II).

----------

“SOBRE A INCLEMÊNCIA PARA COM OS SUICIDAS”


É um pequeno ensaio baseado no princípio, “uma condição de doença quase sempre subjaz ao suicídio”, a qual amiúde pode ser uma epidêmica, e ataca mais freqüentemente do que não, “as pessoas honestas e de moral ao invés de vigaristas maldosos”. Esta doença da mente não raro segue-se a um transtorno corporal que foi negligenciado pelo médico e pelos parentes, e Hahnemann aconselha-nos a lutarmos contra a mesma com uma “pequena dose (um bilhão de vezes diluída) de pó de ouro”, Aurum metallicum, que pode ser misturada com a bebida do paciente.

----------


Matéria Médica Pura e a 2ª Edição do “Organon”:

† Querido Sr. Arnold,


Por favor, envie pelo próximo correio os 25 r.,
 e por gentileza esclareça ao escrever, as condições relativas à segunda edição do “Organon”,
 que nós discutimos juntos, de modo que eu possa imediatamente dar início ao trabalho que exigirá muito tempo.


Eu estou surpreso do senhor não pensar na minha Matéria Médica quando anuncia suas publicações nos jornais públicos. Um de meus correspondentes queixou-se a mim sobre isso.


O que o senhor está fazendo, como tem passado? A vida ainda está interessante?

Seu fiel amigo,

DR. SAM. HAHNEMANN.
L. (Leipzig), 27 de Junho de 1817.


Ao Sr. Ch. Arnold, Editor em Dresden.

� Arquivo de Stapf, Vol. 21, Parte I, p. 156.


� N. T. Bras.: Medida de peso equivalente à aproximadamente 28 grs.


� Arquivo de Stapf, Vol. 21, Parte I, p. 160.


� Stapf propusera a Hahnemann enviar um apelo a todos os médicos, e convidá-los a se juntarem na experimentação de medicamentos.


� Ele dirigiu seu hospital militar desavergonhadamente segundo diretrizes alopáticas.


� Entre os quais ele está incluído, quem também evidencia sua inexperiência em homeopatia ao asseverar que: “O Causticum de Hahnemann, não existe” (é nada). Por que? Esta substância medicinal tão importante, tão extremamente poderosa, curativa e indispensável, ele nem sequer a conhece!


� N. T. Bras.: nada mais além, ou seja, como insuperável.


� Arquivo de Stapf, Vol. 21, parte 2, p. 128.


� Provavelmente a remuneração por uma das seis partes da “Matéria Médica”, publicada por Arnold em 1811-1821.


� A segunda edição muito melhorada do “Organon”, publicada por Arnold em 1819.





